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INTRODUÇÃO


			A matéria de Ciências Naturais está presente no ensino formal com o objetivo geral de levar o aluno a conhecer o mundo natural. É o conhecimento de si mesmo, como elemento orgânico (ser vivo/ser humano), e o mundo em que habita (a terra e seus elementos constituintes). 


			As diretrizes do Ensino de Ciências convergem ao desenvolvimento de competências para compreensão do mundo físico e atuação como indivíduo e como cidadão, na utilização de conhecimentos de natureza científica e tecnológica, (Brasil, 1997, p. 39), no repasse dos valores de condutas e atitudes de valorização e preservação do meio ambiente e da saúde, (Brasil, 2013, p. 112) num compromisso com o desenvolvimento do letramento científico, que envolve a capacidade de compreender e interpretar o mundo, mas também de transformá-lo (Brasil, 2017, p. 219).


			Tendo como foco o Ensino de Ciências Naturais no início do Ensino Fundamental, este livro é o resultado de uma dissertação de mestrado, concluído em 2018. O estudo realizado foi uma pesquisa de abordagem qualitativa e a coleta dos dados deu-se por meio das metodologias da História Oral, fundamentada em Alberti (1989; 2013) e Pesquisa Documental (Gil, 2016), com dados coletados em sítios oficiais de governo, organizações e arquivos da Secretaria Municipal de Educação e Cultura (SMEC). Foram realizadas entrevistas temáticas com uma amostra de 22 pedagogos, pertences a cinco escolas, identificados por pseudônimos para preservação do anonimato. Estes docentes, de situação funcional efetiva ou aposentados, são todos da Rede Municipal de Ensino de Brasnorte-MT. O recorte temporal são os últimos 22 anos, tendo como marco a homologação da LDB/9.394/1996 que representa o ditame legal maior da educação nacional e que trouxe a exigência da formação superior para os docentes atuantes nos anos iniciais. Os dados foram analisados e interpretados seguindo a técnica de Análise de Conteúdo, na modalidade temática, de acordo com Bardin (2016).


			A problemática abordada foi a identificação das percepções e concepções destes professores pedagogos sobre suas práticas e vivências no Ensino de Ciências Naturais nos anos iniciais do Ensino Fundamental, prioritariamente na fase de alfabetização, os três primeiros anos. Os termos percepções e concepções aqui neste estudo têm a conotação respectivamente de ponto de vista sobre a didática da disciplina e a assimilação teórica da mesma. A problemática é envolvida no pressuposto de que o ensino de Ciências Naturais não é priorizado no processo de alfabetização, porque existem outras demandas mais urgentes, como a alfabetização linguística. Ou, ainda, o ensino de Ciências Naturais é priorizado no processo de alfabetização, permeando as disciplinas em geral.


			Ouvindo o que os professores que atuaram e atuam, neste espaço temporal e contexto territorial têm a dizer, que tessitura podemos construir com os dizeres? Esta tessitura explicará o que é o Ensino de Ciências hoje, com base no que foi, podendo projetar possibilidades para o futuro? Ou ainda, que declarações se tornaram fundamentais para não serem esquecidas e rememoradas há seu tempo, quando acionada a memória sobre o que foi importante e marcou as práticas pedagógicas? Para Rubem Alves (2002, s/p), a memória “[...] funciona como um escorredor de macarrão. Um escorredor de macarrão tem a função de deixar passar o inútil e guardar o útil e prazeroso. Se foi esquecido, não fazia sentido”. Das práticas pedagógicas, do que lembram esses professores? Como formularam e formulam suas práticas? Que práticas são lembradas e citadas? O que fez sentido? Lembram como abordaram o Ensino de Ciências Naturais e qual a relação com as demais disciplinas? O que aprenderam em suas formações iniciais e como se prepararam ao longo da carreira para a prática docente? Enfim, que opiniões e expectativas têm em relação à disciplina?


			Respondendo estas indagações, o estudo compôs o tecido de uma narração, resultante de diversos aspectos pertinentes ao ambiente escolar. Como diz Morin (2001, p. 38) 


			O conhecimento das informações ou dos dados isolados é insuficiente. É preciso situar as informações e os dados em seu contexto para que adquiram sentido. Para ter sentido, a palavra necessita do texto, que é o próprio contexto [...]. 


			É preciso ver o que “foi tecido junto” (Morin, 2001, p. 38), para concepção do total ou parte da totalidade. Principalmente, porque o homem não é só o ser vivo que habita um mundo físico. Ele é ao mesmo tempo uma diversidade de sujeitos, ações, aspectos e dimensões. De acordo com Morin (2001, p. 15) “o ser humano é a um só tempo físico, biológico, psíquico, cultural, social, histórico”, e é o que denomina de “identidade complexa” do ser humano. E, ainda, os elementos constituintes do parcial são os elementos integrantes do global, todavia “o global é mais que o contexto, é o conjunto das partes ligadas a ele de modo inter-retroativo ou organizacional” (Morin, 2001, p. 37). Em outras palavras, encontramos no micro o que é constituinte do macro. Contudo, as ações educativas de um pequeno espaço ou município, nem sempre têm a amplitude das dimensões globais, a não ser que sejam amplamente difundidas e disseminadas. Porém, são as ações localmente realizadas, que conjuntamente com outras e mais outras, estabelecem a constituição do global. Um planeta e sua “saúde” dependem de que em toda a parte o “cidadão planetário”, preserve-os. “Educar para este pensamento é a finalidade da educação do futuro, que deve trabalhar na era planetária [...]” (Morin, 2001, p. 65). Torna-se assim, interessante o Ensino de Ciências Naturais que visa à educação científica, que em diferentes pontos locais, garante a educação global.


			Para Cachapuz et al., (2011, p. 17), a “educação científica converteu-se, na opinião dos especialistas, numa exigência urgente, num fator essencial do desenvolvimento das pessoas e dos povos [...]” e, corroborando com Krasilchik e Marandino (2000, p. 31), “[...] a escola possui um papel fundamental para instrumentalizar os indivíduos sobre os conhecimentos científicos básicos.” Assim, é de grande importância a pesquisa nesta área, tendo confirmado a ausência de estudos no nível dos anos iniciais, no município em questão e no estado de Mato Grosso. 


			A Ciência ocupa um lugar de destaque na sociedade e os saberes científicos, tampouco podem pertencer apenas às classes mais abastadas ou intelectualmente preparadas, como no caso, os cientistas ou acadêmicos. Por isso, a “distribuição” do conhecimento científico, desde o início da educação formal, deve ser objeto de estudo. Ainda, considerando as pesquisas científicas como fundamento para implementação de políticas públicas e de orientação de planejamentos educacionais. Em conformidade com Krasilchik e Marandino (2000, p. 24), 


			[...] se considerarmos fundamental a participação da sociedade na elaboração das políticas públicas que envolvem a ciência e a tecnologia, não é possível ignorar a necessidade de ampliar o seu nível de alfabetização científica. 


			Quando observamos o meio ambiente natural, nosso mundo físico e as ações do homem sobre ele, observamos que há uma lacuna a ser preenchida na alfabetização científica, senão não assistiríamos a tantas tragédias e “acidentes” ambientais e nem haveria tanto apelo pela sustentabilidade da vida na Terra.


			Assim, a pesquisa justificou-se pela importância do ensino de Ciências Naturais e da alfabetização científica, considerando que todos têm o direito à educação plena, indispensável para o exercício da cidadania e o progresso social.


			Considerando o exposto, realizamos a investigação sobre o ensino das Ciências Naturais nos últimos 22 anos (1996 a 2018) no município de Brasnorte, Estado de Mato Grosso, construindo um estudo das práticas e concepções pedagógicas do fazer e ensinar Ciências, pertencentes ao passado, ao presente e às expectativas em relação ao futuro. Conferir este percurso, possibilitando o posterior registro e divulgação, tornou-se importante na medida em que para a educação, a reflexão sobre a prática docente sempre é pertinente e substancial.


			O texto deste livro, resultado da dissertação de mestrado, está estruturado em quatro capítulos. No primeiro, trazemos uma contextualização do Ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Dissertamos sobre o que é o ensino das Ciências Naturais com um breve histórico, falando das tendências pedagógicas, sua estrutura e sua presença nos documentos curriculares. Bem como, sua presença nas avaliações do Sistema Brasileiro de Avaliação da Educação Básica (Saeb). Ainda, como se dão os processos de alfabetização nos primeiros anos do Ensino Fundamental, trazendo a conceituação da alfabetização linguística e a alfabetização em ciências, e como aparece a formação docente para a atuação no ensino de Ciências Naturais nos anos iniciais.


			O segundo capítulo traz a revisão bibliográfica – abordando as pesquisas sobre o ensino de Ciências Naturais nos anos iniciais do Ensino Fundamental nos últimos 20 anos1, publicadas em forma de artigos científicos, dissertações de mestrado e teses de doutorado. 


			No terceiro capítulo, descrevemos a metodologia da pesquisa, num relato dos passos adotados. 


			No quarto capítulo expomos e discutimos os resultados da pesquisa, na caracterização da área de estudo e na construção do perfil dos pedagogos entrevistados, considerando a formação inicial e especialização, tempo de serviço efetivo na rede. Como ponto culminante, finalizamos este capítulo com o que dizem os professores sobre o ensino de Ciências, tratando as interpretações sobre as concepções e percepções presentes nas narrativas coletadas. Como tópicos destes dizeres, apresentamos três categorias de informações: as Concepções/percepções da disciplina; Abordagem didático-pedagógica e os Recursos/espaços de ensino e de aprendizagem da disciplina de Ciências Naturais. Estas categorias foram construídas pelo critério semântico (Bardin, 2016, p. 147), no agrupamento dos termos pelos seus significados. O resultado do estudo fornece uma visão geral sobre o ensino de ciências na fase da alfabetização, contribuindo com reflexões e possíveis ajustes e melhorias na prática dos pedagogos.





Nota


			

				

					1. Tendo a pesquisa usado um recorte temporal de 22 anos, a opção “últimos 20 anos” foi a que mais se aproximava. 


				









CAPÍTULO 1 


			CONTEXTUALIZAÇÃO DO ENSINO DE CIÊNCIAS NOS ANOS INICIAIS


			Ensino de Ciências Naturais ou Ciências da Natureza


			Ciências Naturais é uma das áreas2 de conhecimento dos componentes curriculares escolares da Educação Básica brasileira, igualmente denominada de Ciências da Natureza. 


			 O significado encontrado3 para a expressão ciências naturais dentre as várias conotações pertinentes aos dois termos da expressão, destacamos para a palavra ciência a classificação da mesma como substantivo, sendo “o conhecimento profundo sobre alguma coisa”. E para a palavra natural, a classificação neste caso como adjetivo: “Que se refere ou pertence à natureza”. Portanto, a disciplina escolar denominada de Ciências Naturais busca levar o aluno ao conhecimento aprofundado sobre a natureza, aqui compreendida como o mundo físico. 


			Este mundo físico, de forma decrescente, seria o cosmos ou o universo, o planeta, o espaço geográfico, primeiramente regional e depois local, em que o homem vive com todos os elementos naturais como plantas, minerais e animais, juntando a tudo isso os fenômenos da própria natureza e as intervenções do homem, provocando alterações e transformação dos elementos através das descobertas, junções e outros. Em outras palavras, o ensino de Ciências Naturais visa à Alfabetização Científica (AC) e o Letramento Científico (LC). 


			Estes conceitos, em voga há algum tempo nos estudos e debates sobre o ensino de Ciências, principalmente o primeiro (AC), já com uma literatura bastante abrangente. De acordo com Krasilchik e Marandino (2007, p. 19) “um indivíduo cientificamente alfabetizado, é capaz não só de identificar o vocabulário da ciência, mas também de compreender conceitos e utilizá-los [...].” O que fortalece a concepção de que não basta transmitir conceitos de professor para aluno. A identificação do vocabulário é apenas o início da construção do saber científico. Para efeito, Krasilchik (2008, p. 06) expande o conceito da AC, usando-se de níveis de compreensão e construção destes saberes, sendo: “alfabetização nominal”; “alfabetização funcional”; “alfabetização estrutural” e por fim o mais complexo e avançado estágio, a “alfabetização multidimensional”.


			É preciso conceber que esta definição e compreensão dependem da interação com outros conceitos, e em último estágio utilizá-los. Para uso destes conceitos, a interpretação e o discernimento entram em jogo, porque o uso inadequado ou impróprio não validará o indivíduo como alfabetizado cientificamente.


			O segundo conceito, Letramento Científico ou LC, é exposto por autores como Santos (2007, p. 480) que preconiza o letramento científico do cidadão como 


			[...] o entendimento de princípios básicos de fenômenos do cotidiano até a capacidade de tomada de decisão em questões relativas a ciência e tecnologia em que estejam diretamente envolvidos, sejam decisões pessoais ou de interesse público. 


			Dentre, outros autores que abordam o LC, são Mortimer (2000) e Santos e Schnetzler (1997), que se dedicam mais ao ensino da Química; ou Shamos (1995), que propõe três definições de letramento científico, que denomina de “Letramento Científico Cultural”; “Letramento Científico Funcional” e “O ‘Verdadeiro’ Letramento Científico”, compreendendo níveis de conhecimento sequenciais e interdependentes do conhecimento científico, partindo da compreensão básica dos conceitos, ao seu uso e sequencialmente ao conhecimento profundo e macro destes saberes.


			Nesta perspectiva conceitual de Alfabetização Científica e Letramento Científico, há uma convergência no sentido de que para além das definições, o indivíduo deve apoderar-se seguramente do uso adequado destes conceitos para tomada de decisões, tanto na vida pessoal quanto social. 


			Assim, o ensino de ciência reflete como uma necessidade, considerando que o consumo, o convívio e as práticas sociais variadas são permeadas pelo uso dos produtos da ciência, sendo interdependente de inúmeros fatores, a decisão do indivíduo, a escolha e o uso de determinados produtos, que impactam não somente a sua vida, mas também da coletividade e do meio ambiente.


			Tornou-se pertinente trazer algumas das definições de AC e LC, para clarear a leitura, mas estes conceitos estão expostos de forma ampliada, mais à frente.


			Diante do exposto, compreendemos a Alfabetização Científica como a apreensão dos códigos, conceitos e todo o vocabulário da ciência pelo indivíduo, e o Letramento Científico como a utilização pertinente destes códigos, conceitos e toda a gama de conhecimentos da AC para o uso individual e coletivo, conforme a necessidade, respeitadas a ética e a razoabilidade.


			O homem produz ciências através das pesquisas desenvolvidas pelos cientistas que estudam, “descobrem” e descrevem inúmeros resultados, mas também, precisa fazer ciências na escola, repassando estes conhecimentos para as gerações mais jovens por meio do processo formalizado de instrução institucional: o ensino. Doravante, não podemos confundir o ensino com a pesquisa científica, ainda que, ambos sejam entrelaçados e interdependentes. Todavia, o ensino pode e deve usar a pesquisa como prática de aprendizagem dos alunos – a atividade investigativa. 


			O ensino das Ciências Naturais é um estudo indispensável, porque “[...] a ciência se constitui, para o homem, em aprender cognitivamente as relações biológicas da natureza e da sociedade, buscando adaptar essas relações lógicas às suas necessidades e interesses [...]” (Geraldo, 2014, p. 35). 


			Também o estudo da história da Ciência é fundamental, pois o homem nem sempre usou os conhecimentos e descobertas da ciência de forma benéfica. Registramos que, algumas vezes, o uso inadequado foi promotor de eventos de destruição e mazelas. Porém, na maioria das vezes e principalmente, as descobertas científicas se valeram ao bom uso, sendo responsável por curas e avanços sociais, tecnológicos e humanitários. Os conhecimentos científicos representam recursos e formas de intervir e resolver problemas da humanidade.


			Por este último motivo, o ensino das Ciências Naturais na formalidade escolar é um estudo instigante, profícuo e necessário. Pelo conhecimento das contribuições que a ciência trouxe à humanidade, considerando dentre elas a colaboração para a evolução tecnológica, bem como, de todas as pesquisas científicas e os conhecimentos e produtos resultantes das mesmas. Deste modo, emerge a necessidade de educar os mais jovens ao acompanhamento de toda a evolução científica, o que remete, em suma, à Alfabetização Científica e ao Letramento Científico, que, permeados pela ética, podem mostrar a diferença do bom uso e do mau uso dos produtos da ciência pelo homem. 


			Sempre é hora de fazer ciência, no laboratório ou na escola, para apreensão e entendimento do mundo natural circundante. 


			Um breve histórico do Ensino de Ciências Naturais


			Conhecer a trajetória do ensino de Ciências Naturais é considerado relevante pela importância da ciência na vida do ser humano, e também pelas relações de interdependência entre sociedade, conhecimento e avanço científico e tecnológico. 


			Conhecer a ciência tem demonstrado ser uma enorme aventura intelectual. Conhecer sua história constitui, muitas vezes, um gostoso garimpar nos rascunhos do passado, vendo o quanto cada civilização se desenvolveu até um determinado estágio para poder enfrentar os desafios da natureza. Hoje, da mesma maneira que para os nossos ancestrais, a ciência está sempre presente. A tecnologia envolvida na construção de uma faca de pedra polida foi tão desafiadora quanto a inteligência posta a serviço do desenvolvimento de um supercomputador neste final do século XX. (Chassot, 1994, p. 09)


			Na segunda metade do século XX, o ensino de ciências passou a ser destaque, e uma das causas em alguns países era a formação de uma elite científica. O destaque foi atribuído a certos “fenômenos como a industrialização, o desenvolvimento tecnológico e científico, a urbanização, entre outros muitos” porque estas mudanças no contexto econômico e social “não podem deixar de provocar choques no currículo escolar” (Krasilchik, 2007, p. 55). E como a “evolução dos objetivos do ensino de ciências” não permite o entendimento sem contextualizar o “processo educacional em geral” (Krasilchik, 2007, p. 55), percebemos que de certa forma, houve uma valorização bem como uma expansão curricular do ensino de Ciências Naturais, no sentido da oferta em turmas que antes não contavam com a disciplina. 


			Atualmente, a disciplina das Ciências Naturais está integrada à etapa do Ensino Fundamental I, fase que corresponde do 1º ao 5º ano, considerados anos iniciais. Mas nem sempre a disciplina esteve presente neste período. Como o ensino é um ato social, as disciplinas do conhecimento são interesses e construções oriundos dos contextos sociais, portanto, são elementos curriculares variáveis. Apenas em 1961, as Ciências Naturais, segundo Krasilchik (2000, p. 86) “passaram a figurar desde o 1º ano do curso ginasial”, hoje o 6º ano do Ensino Fundamental. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais:


			[...] até a promulgação da Lei [...] n. 4.024/61, ministravam-se aulas de Ciências Naturais apenas nas duas últimas séries do antigo ginasial. Essa lei estendeu a obrigatoriedade do ensino da disciplina a todas as séries do ginásio. A partir de 1971, com a Lei n. 5.692, Ciências Naturais passou a ter caráter obrigatório nas oito séries do primeiro grau. (Brasil, 1997, v. 4, p. 19)


			 


			Portanto, se o ensino de Ciências Naturais nos anos iniciais teve início em 1971, ainda não se completou meio século desta obrigatoriedade. A partir daí, outros aspectos passaram a ser importantes: “o que ensinar” é um deles. Para assegurar uma equidade mínima nacional, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 9.394/1996, normatizou que os currículos devem ter base nacional comum, a ser complementada por parte diversificada conforme necessidades e características locais e regionais (Brasil, 1996, artigo 26).

OEBPS/font/BerlinSansFBDemi-Bold.TTF




OEBPS/image/capa.jpg
R - [T

ENSINGIDE

CIENCIAS NATURAIS

MARLI PLEIN ENZWEILER
FATIMA APARECIDA DA SILVA IOCCA








OEBPS/image/rosto.jpg
ENSINO DE
CIENCIAS NATURAIS

PERCEPGOES E CONCEPGOES DE
PEDAGOGOS DE BRASNORTE - MT

MARLI PLEIN ENZWEILER
"FATIMA APARECIDA DA SILVA I0CCA|

N - | —






OEBPS/image/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura







